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A audição desempenha um papel importan-
te no desenvolvimento da comunicação 
oral, bem como nas habilidades de lingua-
gem e fala do indivíduo, pois a compreensão 
da fala é obtida através da detecção de cer-
tos sons e estímulos sonoros pelos órgãos 
periféricos e culmina na interpretação do 
sistema auditivo nervoso central1. 
Os exercícios envolvendo tubos de resso-
nância têm sido descritos na literatura como 
uma possibilidade terapêutica na maioria 
dos distúrbios da voz, com enfoque na fona-
ção, respiração e postura. Os exercícios do 
trato vocal semiocluído (ETVSO), realizados 
pela fonação em tubo, podem equilibrar e 
favorecer o uso da voz com menor esforço 
muscular, facilitam a interação fonte-filtro e 
a dinâmica fonoarticulatória, gerando um-
danças positivas na qualidade vocal2,3,4,5. 

Verificar os efeitos perceptivoauditivos e 
acústicos do ETVSO com tubo finlandês na 
qualidade vocal de um surdo músico. 

Objetivo 

O participante deste estudo foi um indiví-
duo com perda auditiva neurossensorial 
profunda bilateral, músico e compositor, do 
gênero masculino com 46 anos de idade.  
Realizou-se por 7 dias consecutivos um pro-
tocolo usando o tubo finlandês submerso a 
2cm da superfície da água por 3 minutos e 
orientação para a repetição domiciliar de 
seu uso, 2 vezes/dia, conforme realizado no 
atendimento. 
Antes e após a aplicação do protocolo foram 
realizadas audiometria tonal, nasofibrolarin-
goscópica, análise acústica e avaliação per-
ceptivoauditiva da voz por juízes, com o pro-
tocolo VPAS-PB. 

Método 
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Resultados 

TMF /a/ 3,12s e /s/ 0,4s 
F0 260,44Hz  189,03Hz 

2º formante e  1º, 3º e 4º formantes 
jitter e shimmer locais 

Após a intervenção, à avaliação ORL 
observou-se uma redução de fenda glótica 

Conclusão 

O uso da técnica do tubo finlandês promoveu ganhos na qualidade vocal do músico sur-
do, pois, provavelmente, facilitou a percepção tátil-cinestésica no trato vocal e trouxe 
maior interação fonte-filtro, verificados na sua qualidade vocal. 
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